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NOTA PÚBLICA 
                                                                              

04 de Novembro de 2011 
 

O Centro Acadêmico de Farmácia e Bioquímica da USP vem por meio deste manifestar 

seu posicionamento em relação aos fatos ocorridos na Universidade desde a quinta-feira, 27 de 

Outubro, que culminaram na ocupação do prédio administrativo da Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas e na atual ocupação da Reitoria. 

            Acreditamos que todos os alunos são livres para manifestar seus ideais, princípios e 

interesses, porém repudiamos qualquer tipo de violência física ou moral, por parte de policiais 

ou manifestantes, bem como a degradação infundada de patrimônio da Universidade. 

            Lembramos que na última terça-feira, 1º de Novembro, foi realizada uma Assembléia 

aberta à comunidade USP para discutir a presença dos alunos no prédio Administrativo da 

FFLCH. Nessa Assembléia, foi votado que a ocupação teria fim naquele mesmo dia, porém uma 

parcela de alunos, sem respeitar a opinião dos participantes, resolveu seguir para a Reitoria, 

onde estão acampados até o momento. 

            Essa minoria, que diz representar os alunos da Universidade, pede a proibição da 

entrada da Polícia no campus, bem como o cancelamento do consórcio recente entre a USP e a 

PM. Porém, pesquisas de opinião realizadas pelo CAFB e por outros Centros Acadêmicos nos 

últimos meses mostraram que a maioria dos alunos concorda com a presença da Polícia Militar 

na USP como medida necessária, mas não exclusiva, para o combate à recente onda de 

violência e criminalidade que atingiu o Campus. Sendo assim, acreditamos que esses alunos 

não defendem os interesses reais da maioria do corpo discente da Universidade, portanto não 

apoiamos ou concordamos com seus atos, já que não houve diálogo ou abertura para a opinião 

geral.                    

Por fim, expressamos nossa opinião de que nada na Universidade deve ser generalizado 

ou estereotipado, tendo em vista que somamos mais de 80 mil alunos, com personalidades, 

mentalidades e valores diferentes entre si. Portanto, dependemos do bom convívio com os que 

nos cercam, e acreditamos que o respeito ao próximo e aos seus complementares pontos de 

vista fazem de nós uma das melhores Universidades. 

            Esperamos por uma solução racional, pacífica e coerente, que não prejudique nem a 

segurança, nem a liberdade de expressão dos alunos da Universidade, pois acreditamos que a 

verdadeira liberdade só é prejudicada por atos criminosos e autoritários como os ocorridos. 
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